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1. INFORMAÇÕES 

1.1. Local:  Google Meet   1.2. Horário: 19h00 às 21h00 

2. PARTICIPANTES 

A reunião contou com a representação de 11 entidades/órgãos: BHTRANS, CBTU-MG, CDL/BH, Consórcio 
Transuple, Fundação João Pinheiro, Movimento Nossa BH, Representante Deputada Federal Duda Salabert, 
SETCEMG, SMPU/SUPLAN; SUMOB, UFMG/CEURB. 

Participaram da reunião 31 pessoas. 

3. PAUTA 

Assunto Responsável 

Revisão PlanMob-BH 2023 – Relatório Diagnóstico Elizabeth 

4. RELATÓRIO 

Elizabeth iniciou a reunião agradecendo a presença do Grupo Executivo, da BHTRANS e dos diretores Liliana 
Hermont – BHTRANS/DTP e Arthur Oliveira – SUMOB. O objetivo da reunião é dar início ao processo de revisão 
dos documentos do PlanMob-BH, através da minuta do Relatório Diagnóstico. Citou que o arquivo do documento 
foi enviado aos membros do Grupo Executivo, com antecedência, para leitura e envio de sugestões até o dia 
24/03/23. Informou que somente o FETCEMG/SETCEMG e CDL/BH enviaram propostas e iniciou a apresentação 
das mesmas, realizando comentários.  
FETCEMG/SETCEMG:   
1 - Os dados relativos ao orçamento da PBH para mobilidade devem ser segregados.  
É importante registrar os investimentos/gastos/custeio dos eixos (1) mobilidade ativa a pé e bicicleta separados, 
(2) transporte coletivo de passageiros, (3) logística urbana, (4) tecnologia e (5) fiscalização;  
Comentários Beth: os dados utilizados no cálculo dos indicadores do PlanMob-BH são originários do Sistema 
Orçamentário e Financeiro (SOF) da PBH. Explicou que normalmente os projetos contemplam ações que atendem 
a mais de um segmento da mobilidade, dificultando a identificação segregada dos investimentos. Deu o exemplo 
de uma intervenção na circulação do tráfego, que pode envolver alteração de geometria (acréscimos de calçada, 
ilhas para pedestre), sinalização semafórica (para veículo e pedestre), sinalização horizontal (faixas de tráfego, 
faixa de travessia para pedestre), sinalização vertical (regulamentação de uso da via – PED, C/D, ponto de táxi), 
ou seja, o custo da intervenção envolve o tráfego geral, pedestres, transporte coletivo e logística urbana.    
Comentários Luciano: o objetivo da proposta é separar os investimentos para identificar aonde os recursos estão 
sendo utilizados. 
2 - É importante registrar os impactos negativos da unimodalidade (ônibus) no transporte de passageiros e que a 
rede de transporte de passageiro "concorre" com as linhas metropolitanas e com o metrô;  
Comentários Beth: destacou que no PlanMob-BH, o metrô é considerado o principal modal estruturante do 
transporte de passageiros. E que, registrar que o que foi planejado não está ocorrendo é importante e interfere na 
distribuição modal. Em relação à concorrência entre sistemas, a rede de linhas municipais opera somente dentro 
de BH. E, a linha 1 do metrô é integrada à rede de linhas alimentadoras em suas principais estações. As linhas 
troncais operam com itinerários diferentes do traçado do metrô.  
3 - Precisamos registrar a importância estratégica de INCLUIR a motocicleta nas políticas públicas, ações e 
regulamentações da mobilidade. O modal motocicleta já ocupa 14% do fluxo de veículos em Bhte e 
ainda responsável pelo transporte de cargas expressas com crescimento anual de aprox. 20% ao ano. Ressalta-
se que é o maior modal gerador de acidentes no trânsito;  
Comentários Beth: destacou que no item 6 “Considerações” é citada a importância da motocicleta, em 
decorrência do crescimento da frota e do serviço de delivery, sendo um ponto de atenção, pela sua importante 
participação na logística urbana, que se intensificou com as mudanças de hábitos durante e após a pandemia do 
coronavírus. E que também é importante devido ao crescimento constante dos sinistros envolvendo motos, que 
representaram, em 2021, 72% do número total de sinistros.    
4 - O " Relatório Diagnóstico" deveria reconhecer e registrar a importância do Projeto TURBLOG desenvolvido 
pela BHTRANS em 2011 com recursos da CEE como primeiro grande gerador de conhecimento em logística de 
abastecimento urbano;  
5 - O "Relatório Diagnóstico" deveria reconhecer e registrar a importância do documento, set/2015, com 
as propostas de 30 entidades de classe do setor produtivo para a logística de abastecimento de BHte.  
Comentários Beth - itens 4 e 5: explicou que os documentos do TURLOG foram utilizados na concepção da 
proposta de políticas públicas para a logística urbana. E que as propostas foram objeto de discussão em consulta 
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pública, sendo que todos os documentos estão publicados no portal PBH. Que é reconhecida a importância destes 
documentos na formulação das propostas contidas no PlanMob-BH e que estas informações serão inseridas no 
relatório.  
Comentário Luciano: a proposta é incluir na revisão do PlanMob-BH o conhecimento acumulado, visando 
melhorar as proposições.   
CDL - BH 
As sugestões abaixo são baseadas em discussões realizadas e que foram apresentadas e incluídas nos materiais 
da VI Conferência Municipal de Política Urbana, as mesmas encontram-se contempladas parcialmente e ou com 
referências no material de revisão do PlanMob, no entanto, incluímos as discussões introdutórias que ajudam a 
contextualizar e destacam o caráter emergencial de tais medidas.  
 - A partir da revisão do PlanMob, incluir diretrizes e ações para a logística de abastecimento urbano de 
Belo Horizonte, principalmente considerando os grandes centros comerciais e as demandas logísticas 
específicas.  
Atualmente o texto tem como única referência o Programa Cooperando com o Abastecimento da Cidade, 
entendemos ser um debate que envolva também os setores de comércio e serviços, até então somente atores 
passivos da ação. Sendo necessário criar uma metodologia para processar a logística que atenda esses setores 
tão tradicionais e que são fundamentais e grandes motivadores do deslocamento urbano.  
Comentários Beth: as questões relativas às ações que necessitam de adequações serão objeto de discussão na 
revisão do relatório Plano de Gestão da Demanda e Melhoria da Oferta. E, será necessário envolver a Agência 
Metropolitana no processo. 
Comentário Thárcio: a proposta é considerar as sugestões da VI Conferência Municipal de Política Urbana. E, 
melhorar o que está colocado atualmente no PlanMob-BH.  
-  Reconhecer e incluir na agenda das políticas públicas de mobilidade o modal motocicleta/ Realização de 
estudos visando a criação de faixas exclusivas para motocicletas nos principais corredores de BH.  
Como o texto destaca, a percepção atual é da migração de uma parcela dos passageiros do transporte público 
para os modos individuais motorizados de deslocamento (principalmente para motocicletas) tornou-se iminente. A 
logística via motos já é uma realidade no setor de serviços e cada vez mais o deslocamento individual tende a 
essa migração.  Há que se preparar o trânsito urbano e as vias para receber esse público de forma a evitar o 
confronto constante entre motos, carros, caminhões e ônibus.  
Comentário Beth: mesmo comentário feito para o item 3 das sugestões da FETCEMG/SETCEMG 
- Estabelecer a obrigatoriedade da atualização e realização de estudos que promovam a avaliação da 
utilização das faixas exclusivas atualmente implantadas considerando a subutilização (faixas de ciclovias) 
ou mesmo o limite do modelo em razão do uso excessivo (ônibus) / Criação de Indicadores de eficiência 
para o modal bicicletas e suas ciclovias. 
Considerando as faixas exclusivas atualmente implantadas, vemos efeitos não previstos com impacto nocivo ao 
comércio local, no caso da instalação de faixas na pista de rolamento da direita (exemplo Av. Pedro II). Da mesma 
forma, em que pese a implantação de ciclovias ser uma obrigatoriedade legal, não se tem uma noção clara sobre 
a efetividade da sua implantação, a impressão é que temos Ciclovias com aproximadamente 10 anos e não 
existem metodologias ou dados atualizados/publicados que informem sobre o nível de utilização das ciclovias. 
Observa-se as vias com espaço reservado, mas em muitos casos vazias (exemplo Av. João Pinheiro), é 
necessário desenvolver/atualizar estudos e indicadores que demonstrem a eficiência das ciclovias e faixas 
exclusivas (número veículos/hora).  
Comentários Beth: dentre os objetivos fundamentais do PlanMob-BH temos – o aumento do percentual de 
viagens de bicicleta e o aumento do número de viagens do transporte coletivo. É importante destacar que as 
faixas exclusivas são implantadas em vias com elevado volume de ônibus, aumentando a velocidade operacional, 
reduzindo o tempo de viagem e possibilitando manter a regularidade e pontualidade das viagens. E, em relação às 
ciclovias, elas são implantadas em vias que proporcionem conexões, formando uma rede.   
Comentários Marcos Innecco: comentou que é um assunto difícil de ser tratado. E que a proposta é a criação de 
indicadores de uso, principalmente das ciclovias, visando atentar para a sua efetividade de uso. E, em relação às 
faixas exclusivas, é atentar para as consequências sobre o comércio lindeiro.    
-  A revisão do PlanMob deverá orientar o orçamento com investimentos e políticas públicas equilibradas 
para a mobilidade ativa, bicicleta e modal a pé. 
Reforçando a proposta anterior, é necessário que os investimentos públicos estejam baseados em dados e 
estudos. As políticas públicas e o orçamento da PBH não reconhecem a mobilidade a pé. O Plano de Ações 
Planejadas 2022-2025 da PBH tem orçamento previsto em R$ 363,28 milhões, sendo: 
Mobilidade Ativa – R$ 81,95 milhões (100% bicicleta) 
Mobilidade Coletiva – R$ 131,46 milhões 
Circulação Calma – R$ 13 milhões 
Cidade Sustentável – R$ 98,87 milhões (R$ 48,7 milhões para bicicleta) 
Acessibilidade Universal – R$ 2 milhões 
Gestão, Fiscalização e Operação – R$ 36 milhões 
Em porcentagem a divisão dos R$ 363,28 milhões: 
Bicicleta – 35,97% 
Mobilidade Coletiva – 36,19% 
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Circulação Calma – 3,58% 
Cidade Sustentável – 13,81% 
Acessibilidade Universal – 0,55% 
Gestão, Fiscalização e Operação – 9,90% 
Mobilidade a Pé – ZERO%; 
Comentário Beth: questionou qual a fonte utilizada para o levantamento das informações, visto a sua segregação 
é muito complexa. 
Comentários Luciano: alegou que os dados foram retirados de dados oficiais de apresentação da PBH. E que 
deve ser avaliado como as políticas contribuíram para a melhoria da mobilidade. E, buscar avançar nos itens que 
não se conseguiu. Investir mais na mobilidade ativa a pé, que é utilizada em todas as situações da mobilidade. 
-  Registrar em legislação, a responsabilidade da PBH pela manutenção das calçadas nas vias de alto fluxo 
e centros comerciais, a serem definidas/ Promover permanentemente a qualificação das calçadas nas 
centralidades do município, potencializando a economia local, com acesso ao comércio e ao transporte 
coletivo 
Quanto mais dinâmica houver no comércio e serviços locais, mais segurança haverá nas suas calçadas, porque 
maior circulação de pessoas ali haverá. Um círculo virtuoso se mantém. O termo mobilidade, usado com 
frequência por muitos, estimula o cidadão a acreditar que algo irá melhorar no seu livre direito de circular. O 
padrão de calçadas estabelecido em Belo Horizonte, que exige aspectos técnicos específicos como pedras 
portuguesas, espessura, técnica de implantação, gera um grande dispêndio de recursos privados e públicos, além 
de criar situações que atrasam a manutenção. Como alternativa surge a sugestão da responsabilização do 
executivo municipal para tal manutenção das pedras portuguesas, ou revisão da legislação que insere tais 
atributos técnicos.  
Comentário Beth: O Plano Diretor já trata em artigos específicos das questões relativas ao tratamento das 
calçadas pelo executivo, em áreas de centralidades e, nas vias que integram os projetos de transporte coletivo, 
com mapa que identifica quais as vias devem ter as calçadas tratadas.  
 - Consolidação em legislação de um Grupo técnico (multiparticipativo) para revisão do Sistema de 
Mobilidade da Cidade de Belo Horizonte e região, e com atribuições claras e capacidade de fiscalização.  
A Agência Minas em grande parte cumpre esse papel, mas é necessária a inclusão do papel fiscalizador. 
Necessário realizar e atualizar o estudos (Diagnósticos, propostas e implantação) para possíveis novos modais 
para atender a demanda de BH, considerando os novos contextos sociais, novas tecnologias e fluxos OD 
atualizados da Cidade. 
Comentários Marcelo: sugeriu a definição de processo para a revisão do PlanMob-BH, a partir do diagnóstico 
desenvolvido, como análise da matriz FOFA. E que as reuniões sejam presenciais. Destacou três questões: 1 - 
Complementação do diagnóstico - Capítulo 4: CPI da Câmara Municipal; relatório de auditoria do tribunal de 
contas; Plano de Mobilidade Metropolitano - o que reforça e dialoga com o plano municipal; criação da SUMOB e 
extinção da BHTRANS e que a gestão da mobilidade não foi para perto da política urbana; leis aprovadas 
recentemente. Mudar o nome de Organização para Arranjos Institucionais. 2 - Síntese do resultado dos 
indicadores e ações implantadas ou não, por eixo, pontos críticos. Fazer infográfico com os resultados do 
diagnóstico. 3 -  Levantar os principais problemas a serem resolvidos até o final desta administração: fonte de 
financiamento para o transporte coletivo; faixas exclusivas; etc. 
Sugeriu melhorar o capítulo que trata a logística urbana. Citar a matriz OD de carga. É difícil definir ações do 
poder público, visto que a operação se dá entre privados.  
Melhorar também o capítulo de acessibilidade universal, dando ênfase que foi feito muito pouco. 
Fez elogios ao que foi colocado sobre a nova Lei do Clima.   
Usar o relatório de Tendências para colocar as questões da síntese do Diagnóstico, das ameaças (matriz FOFA). 
Sugeriu que, na continuidade dos trabalhos, seja realizada reunião presencial, para discussão e consenso, 
visando orientar a elaboração da revisão do relatório de gestão da demanda e melhoria da oferta, tomando como 
base os resultados dos relatórios do diagnóstico e tendência, e as sugestões da VI Conferência.  
Comentários Guilherme: concorda com a necessidade de prioridade ao pedestre. Necessidade de avançar no 
plano de mobilidade, que sempre foi exemplo. Concorda com que foi proposto pelo Luciano e Marcos para a 
apuração segregada dos investimentos na mobilidade. Fazer a conexão entre os instrumentos de planejamento do 
município. Lamenta a falta de investimento na mobilidade. Usar as informações das CRTTs para complementação 
de dados. Repassou um exemplo de formato de relatório, visando ajudar na diagramação do relatório. Sugeriu 
fazer um recorte dos 10 anos em relação a IV Conferência Municipal de Política Urbana.       
Comentários Ana Marcela: fez elogios ao documento, sobre, o que foi colocado em relação ao metropolitano; 

ações relevantes como as Zonas 30; ruas fechadas para o lazer; pesquisas sobre a qualidade dos serviços. 

Considera importante deixar mais clara a necessidade de integração entre os espaços públicos e a acessibilidade 

ao transporte. E que estão claros os impactos da pandemia, a alta taxa de motorização e as consequências nas 

questões climáticas. Considera importante um painel com síntese dos resultados e a identificação de ações 

estratégias. E como as demais políticas públicas podem ajudar no plano de mobilidade. 

Comentários Luciano: existe um movimento para rever o Plano Diretor Metropolitano. Aproveitar este momento 

para rever as questões da mobilidade que interferem em Belo Horizonte. Comentou sobre a preocupação relativa 

ao processo de transição da BHTRANS para a SUMOB e seu impacto nos estudos.  
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Comentários Beth: informou que o relatório de tendência ainda está em elaboração e que serão incorporadas as 

sugestões da reunião.  

Comentários Liliana: comentou que estava como ouvinte. Comentou sobre o processo de transição que está 

ocorrendo entre BHTRANS e SUMOB. E, as dificuldades que tivemos nos últimos anos para fazer a gestão da 

mobilidade. 

Comentários Arthur: comentou também sobre a atual fase de transição. E, que as proposições apresentadas são 

validas.  

 
ENCAMINHAMENTOS: 

Pauta Encaminhamentos 

Realização da próxima reunião do Grupo Executivo para finalização dos 

relatórios de Diagnóstico e Tendência e discussão das questões 

estratégicas para a revisão do relatório de Gestão da Demanda e Melhoria 

da Oferta.   

BHTRANS e SUMOB definirão os 
procedimentos e data da próxima 
reunião. 

 
 


